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Antes do prefácio






O instinto de qualquer escritor é o de convidar alguém de prestígio para escrever o prefácio.


  


Isso normalmente significa um respeito com o prefaciador. Normalmente também significa a muito desejada autenticação externa de uma obra.


  


Eu quis fazer diferente desta vez. Convidei para este prefácio um rapaz bem mais novo do que eu, mas que já se dava ao trabalho de estudar a ditadura militar no contexto da interpretação batista tradicional do período. Foi o que me chamou a atenção. Achei ousado. Li o trabalho de conclusão de curso de teologia, fiz comentários, comecei a prestar atenção. Por isso mesmo encontrei os textos talentosos e reflexivos. Conversamos pouco, mas trocamos impressões nos lendo respectivamente. Suficiente para eu querer que ele prefaciasse esse livro.


 



Porque eu reverencio o talento e a ousadia, não me importando de qual geração brotem.






É o prestígio de gente assim que me interessa.


 


Com vocês, senhoras e senhores, Gabriel Morais.




Prefácio










Deus se arrepende. 






Engoli a seco o título do livro e logo passei às próximas páginas para saber até onde o autor gostaria de chegar com essa afirmação tão polêmica que já incomoda nossas estruturas teológicas.






Não se trata de um tema fácil. Ao contrário, adentra em uma área sensível e frágil da teologia ocidental e alvo de infindáveis discussões ao longo da história da Cristandade.






Dizer que Deus se arrepende é questionar os conceitos de onipotência divina, seu controle da História e até mesmo sua bondade, entrando no velho paradoxo da Teodicéia (ao qual grandes nomes dedicaram grandes livros e, mesmo assim, não chegaram a conclusões absolutas).






Afinal, seguindo a lógica: ao arrepender-se demonstra não ter conhecimento prévio do futuro, pois se tivesse tomaria desde o início a decisão correta.






E, sendo assim, ou Ele deixa de ser onipotente ou torna-se um Deus sádico.






Elie Wiesel, jornalista e professor judeu testemunha viva de um campo de concentração, ao discursar perante o presidente Clinton relembrou que a sensação mais cruel sentida pelos prisioneiros de Auschwitz não foi a dor física dos maus-tratos ou raiva dos homens que os prenderam, mas sim o sentimento do abandono de Deus ao permitir e não interferir no ocorrido. Em suas próprias palavras: “Nós sentíamos que ser abandonado por Deus era pior do que ser castigado por ele. Melhor um Deus injusto a um indiferente."






O Deus onipotente e sádico não foi bem aceito por Wiesel.






Porém, tirar Deus do controle absoluto da História também pode ser arriscado e perigoso, principalmente se levarmos em conta os tão endurecidos sistemas epistemológicos de se pensar a fé que nos foram ensinados. Uma angústia e mal-estar à alma toma conta do indivíduo que, antes confiante em uma vida com planos previamente escritos pelas mãos do Todo Poderoso, agora é apresentado à um mar aberto de variáveis onde ambos, Deus e ele, navegam em águas desconhecidas. Sai a figura de uma divindade controladora, entra a de uma divindade frágil.






Se você espera encontrar uma visão assim neste livro já adianto que não encontrará. E muito menos o oposto.






Marson, um escritor que admiro, tanto por suas habilidades com as palavras quanto por seu vasto conhecimento bíblico, vai optar pelo previsível mas sábio caminho do meio-termo.






Apesar de ser capaz de incomodar os mais fundamentalistas e correr o risco de uma leve difamação nesses círculos, o equilíbrio da obra passará longe de ferir as tradições do cristianismo ortodoxo. Sua ideia é mostrar o Deus que, de fato, se revela na Bíblia com todas suas contradições e descobrir dentro disso aquilo que Ele espera de nós.






Seu método foge de ser um tratado teológico exaustivo sobre o tema. O foco aqui é um livro devocional, cujo convite é a repensar a imagem divina e o modelo de fé do establishment; aprofundar-se em versos bíblicos que foram acobertados ou mal interpretados; descobrir uma maneira mais autêntica e sincera de compreender as Escrituras e, principalmente, conhecer um Deus que, ao escolher manifestar-se ao ser humano, decide por abrir mão de seu direito à um controle unilateral e determinista da História, nos proporcionando a chance de escrevê-la junto a Ele. 






Rompe-se a figura do Deus autoritário e também a do prestador de serviço, com seu setor de atendimento ao cliente sempre a postos para enviar nossa tão pedida promoção no emprego, o novo carro ou a viagem para a Europa. Surge a do Deus que mantém a História em suas mãos ao mesmo tempo que empodera sua criação, passa-lhe o bastão do protagonismo e a responsabilidade de seu próprio futuro.






Não faltarão pela frente exemplos bíblicos de mulheres e homens que participaram de momentos de “inflexão histórica”, como vai usar o autor, tomando a iniciativa de cooperar com Deus na escrita da História. Com destaque a Moisés e Samuel que escutaram do próprio Deus palavras de arrependimento.






Agora, meu conselho a você é: leia o livro com a calma necessária; releia os pontos que te deixarem intrigado; não pule trechos que o deixem desconfortável; e, ao chegar a conclusão, descubra que a questão do arrependimento foi, na verdade, apenas uma forma do autor de chamar sua atenção para algo muito mais prático e de maior valor que uma discussão teológica sem fim.






Sou grato a Deus pela vida do Marson que, ao confiar a um jovem e recém-formado teólogo, o prefácio de sua valiosa obra, faz caminho semelhante ao do Pai de ceder seu lugar, compartilhar a Narrativa e dar voz aos que estão nos primeiros passos da jornada. Muito obrigado!


 


Gabriel Morais



Teólogo, trabalha com adolescentes e presta atenção no que o cerca


 




Introdução






O que você vai ler são os textos de uma pessoa disposta a gastar um pouco mais os dedos no teclado, e escrever mais longamente sobre os assuntos que julga importantes. 







E isso com a limitação de um blog. A solução foi publicar uma vez por semana cápsulas de conteúdo que pudessem ser digeridas na hora e ajuntadas depois.






Crème de la crème, como se diz no afrancesado. De assuntos que me relevam.






Boa leitura.




CAPÍTULO 1


Deus se arrepende (e isso é uma boa notícia)






Parte 1


— Deus se arrepende?


Com essa pergunta um jovenzinho foi logo me interrompendo. Acho que alguém tinha dito para ele — Vai fazer esta pergunta para o Marson, e ele veio mesmo. Estava indo na direção do salão de cultos da igreja que frequentava. Era domingo, fim de tarde, e minha cabeça estava em outro lugar. Demorei um pouco para sintonizar.


Lembro-me vagamente de ter sentido irritação com a pergunta, mais exatamente com o tom da pergunta. Parecia um jovenzinho querendo fazer uma pergunta difícil para um adulto só para ver o cidadão numa saia justa.


Interrompido nas minhas divagações de corredor de igreja, levemente irritado com o olhar mezzo desafiador, eu logo devolvi: — Ele se arrepende sim. Ainda bem. Caso contrário, nenhum de nós estaria vivo hoje.


Fiz menção de continuar andando, já que foi o perguntador quem ficou meio sem ação. Pela cara que fez, ele não esperava esta resposta. Deu ares de decepção com minha atitude blasé diante de um enigma do universo, como se aquilo não fosse nada muito importante. Continuei andando, assisti o culto e não pensei mais no assunto.


° ° °







— Mas... quer dizer que Deus se arrepende?



Agora a história era outra. Na sala umas quinze pessoas, todas interessadas em aprender sobre 1Samuel, um livro histórico que narra a transição do período de liderança fraca em Israel para a instituição da monarquia. Eu tinha três horas e meia para cobrir este livro cheio de histórias instigantes.


Convenhamos: quem reserva das 14h às 18h de um sábado para aprender um livro da Bíblia de fato quer aprender. Ausente aqui a sensação provocativa da pergunta do jovenzinho, e agora eu não poderia desconsiderar a pergunta com um dar de ombros, dar uma de blasé.


Expliquei como pude, não estava preparado para a avidez dos alunos em relação ao tema. Precisei fazer uma votação entre os que desejavam que eu ensinasse 1Samuel até o fim e os que desejavam deixar o livro para lá e que nos concentrássemos na questão do arrependimento. Vitória esmagadora do arrependimento.


Respondi, mas não fiquei satisfeito. Dois meses depois, quando tive a oportunidade, usei mais três horas e meia de aula só para falar sobre um Deus que se arrepende. Procurei meus mestres, abri todos os livros e aplicativos de que dispunha, consultei todos os manuais de línguas originais em que consegui colocar a mão, queimei minhas já ralas pestanas, e saí com uma resposta que me parece satisfatória.


Sim, Deus se arrepende. E mais: isso é uma boa notícia.






 


Parte 2


Dou de graça aquilo que muito me custou.


Não é bem um segredo, já que a revelação do assunto está às claras, acessível a todos.


Encontrei-a no óbvio, não nas tecnicidades tóxicas da teologia.


Nosso problema está mais para português e interpretação de texto do que para teologia e línguas originais.


Dito está.


° ° °







Deus se arrepende? Sim.


Deus se arrepende? Não.


Como assim? Depende.


Depende do quê? Do significado do verbo “arrepender-se” dentro do contexto no qual foi usado. Oras...


Viu? É português, compreensão de texto.


Errou neste ponto, errou no resto.


Diante da pergunta “Deus se arrepende?”, em vez de desmiolar e ficar com medo de se desfazer num caos indiferenciado, gaste um pouco de encefalocalorias para fazer a pergunta óbvia: qual é o significado do verbo “arrepender-se” nesta frase?


° ° °







— Causa-me espécie que você tenha comprado esta espécie desta espécie de gente, ainda por cima pagando em espécie.



O português – todas as línguas, na verdade – tem dessas: palavras e verbos que significam muitas coisas ao mesmo tempo. Isso é informação de domínio público.


Não encontrei dificuldades em montar uma frase na qual a palavra “espécie” assume quatro significados diferentes sem que eles se confundam. Para entender basta vocabulário:


Reescrevo:


— Fiquei chocado de ver que você comprou ilegalmente uma arara deste tipo de traficante de animais silvestres, e que ainda por cima pagou em dinheiro vivo!


Não existe nenhum mistério nisso. Então, eu me pergunto: se é tão fácil distinguir quatro significados da mesma palavra numa frase, por que a gente amolece a perna e afrouxa o joelho diante da pergunta — Deus se arrepende?


Comece com o hábito de se perguntar: O que o verbo “arrepender-se” significa neste contexto?, e você terá encontrado a mesma iluminação que eu.


Não faça a boa teologia ficar refém da preguiça interpretativa, da falta dos bons costumes hermenêuticos.


° ° °






Causa-me espécie que nós caiamos nesta espécie de equívoco, justamente nesta espécie tão importante de assunto. No tocante às dificuldades teológicas, cuide antes dos bons hábitos hermenêuticos, como se carregasse dinheiro em espécie.


 






Parte 3


Parece que sofremos de arrependimento de uma nota só, uma espécie de paranoia com a palavra grega metanóia. É assim: se usamos a palavra “arrependimento”, parece que o único significado possível é de arrependimento dos pecados. Quando dizemos nos círculos cristãos “Fulano se arrependeu”, queremos dizer que “Fulano reconhece que é pecador, confessa sua pecaminosidade, quer mudar de vida e ser salvo da danação eterna”. É o arrependimento dos pecados para a salvação.


Tudo bem, a palavra “arrependimento” tem este sentido muito bem definido nos escritos bíblicos. É o principal sentido da palavra grega metanóia, tão usada no Novo Testamento. Mas é o único sentido possível? Certamente que não. Arrependimento também pode ter sobretons de remorso, de sensação ruim por uma esperança frustrada.


Eu, por exemplo, me arrependo de não ter escolhido bem as editoras que publicaram meus dois livros. A primeira tinha excelentes condições de divulgar meu livro sobre o profeta Jeremias, que inclusive ganhou um prêmio. Mas o desinteresse pela obra que ela mesma publicou foi inexplicável. Já o segundo foi parar na mão de uma editora iniciante que não teve fôlego nem disposição para quase nada. Acabou falindo com pelo menos 1.500 exemplares estocados. Nem para peso de papel vão servir.


Eu me arrependo de ter assinado contrato com estas editoras, mas eu não pequei. Inexperiência e muita vontade de virar escritor de verdade me levaram a duas escolhas erradas, uma atrás da outra, mas não existe pecado nisso.


Quando digo — Eu me arrependo de ter fechado contrato com estas editoras, quero dizer — Foi uma pena eu ter escolhido duas editoras que não atenderam minhas expectativas, e agora miquei com dois livros mal divulgados. Será que um dia terei novas chances? Sei lá.


Seguindo este raciocínio, seria possível imaginar Deus se arrependendo sem abrir mão de sua soberania e perfeição? Sim, é possível. Na verdade, nem é difícil. Veja só:



Então o Senhor arrependeu-se de ter feito o homem sobre a terra, e isso cortou-lhe o coração.


Gênesis 6.6











Para quem pensa que arrependimento sempre significa arrependimento para perdão de pecados, essa passagem implica uma tremenda dor de cabeça. Se usarmos este sentido na passagem, a coisa simplesmente não fecha para quem, como eu, acredita que Deus é perfeito e que, portanto, não tem erros a reconhecer. Mas o outro sentido faz muito mais sentido: Deus tinha planos maravilhosos para o ser humano, e cortou-lhe o coração quando percebeu que “a perversidade do homem tinha aumentado na terra e que toda inclinação dos pensamentos do seu coração era sempre e somente para o mal” (Gênesis 6.5). Então, o mais fácil e sensato é entender que, nesta e noutras passagens, “Deus se arrependeu” quer simplesmente dizer “Deus tinha a melhor das expectativas quanto aos seres humanos, mas estes preferiram a perversidade e rasgaram de tristeza o coração dele”.


Não tem segredo, basta você ter em mente regras básicas de interpretação de texto e abrir a mente para procurar entender antes de reagir impensadamente. Muitos precisarão jogar fora todo o lixo fundamentalista que aprisiona o cérebro e embota a alma.






 


Parte 4


Sentir-se perturbado com a ideia de que Deus pode se arrepender é uma das sensações mais incômodas da vida cristã. Esta é a minha experiência, pelo menos. Por mais que eu saiba na minha mente que o verbo “arrepender-se” tem diversos significados, a mesma mente ficou viciada no medo irracional de que um Deus que se arrepende é um Deus que perdeu o controle das coisas. E esse, meus queridos, é um medo que muita gente grande tem.
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